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A Santa Helena Alimen-
tos, com sede em Ribeirão 
Preto anunciou a abertura 
de mais de 200 vagas efeti-
vas na área de produção. O 
movimento reforça o plano 
de expansão da companhia 
e a necessidade de ampliar 
sua capacidade produti-
va para atender à deman-
da crescente dos próximos 
meses.

As posições abertas são 
para Auxiliar de Produção 
e Operador Multifuncional, 
com jornadas distribuídas 
em três turnos: de segunda 
a sábado (1º e 2º turnos) e 
de domingo a sexta-feira (3º 
turno). Para o cargo de au-
xiliar, é necessário ter Ensi-
no Fundamental completo, 
sem exigência de experiên-
cia prévia. Já para operador 
multifuncional, a empresa 
busca profissionais com En-
sino Médio completo e expe-
riência em operação de má-
quinas industriais.

“Estamos em um mo-
mento de ampliação e for-
mando um banco de talen-
tos robusto para atender 
à demanda produtiva dos 
próximos meses. É uma ex-
celente oportunidade para 
quem busca estabilidade, 
desenvolvimento e cresci-
mento dentro de uma em-
presa sólida e reconheci-
da nacionalmente”, afirma 
Elaine Ribeiro, diretora de 
Gente e Cultura da Santa 
Helena Alimentos.

Os interessados devem se 
candidatar pelo link da vaga 
de Auxiliar de Produção ou 
pelo link da vaga de Opera-
dor Multifuncional.

A Santa Helena Alimen-
tos é a maior indústria do 
segmento de doces e snacks 
à base de amendoim do país, 
responsável por processar 
aproximadamente 25% de 
todo o amendoim consumi-
do no Brasil. A companhia 
conta com cerca de 1,2 mil 
colaboradores diretos em 
seu complexo industrial em 
Ribeirão Preto (SP) e em sua 
beneficiadora de amendoim, 
com 146 mil m², localizada 
em Dumont (SP).

Por 10 anos consecuti-
vos, a Santa Helena foi re-
conhecida como um dos 
“Lugares Incríveis para Tra-
balhar”, ranking realizado 
pela FIA Business School, 
que destaca organizações 
com os melhores ambien-
tes e práticas de gestão de 
pessoas. 

A empresa se destacou 
por iniciativas voltadas ao 
clima organizacional, bem-
-estar e programas estrutu-
rados de desenvolvimento e 
carreira.
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A primeira parcela do 13º 
salário deve injetar R$ 519,8 
milhões na economia de Ri-
beirão Preto. A estimativa 
é do Instituto de Economia 
Maurílio Biagi, mantido pe-
la Acirp (Associação Comer-
cial e Industrial de Ribeirão 
Preto. 

De acordo com a CLT 
(Consolidação das Leis do 
Trabalho), 50% do valor 
bruto da gratificação nata-
lina devem ser pagos aos 
trabalhadores até o dia 30 
de novembro. Como a da-
ta “cai” no domingo, o pa-
gamento deste ano deve ser 
antecipado.

O valor restante, descon-
tados os impostos e encar-
gos, tem de ser quitado até 
o dia 20 de dezembro. O im-
pacto total do benefício, se-
gundo o instituto deve ser de 
R$ 914,9 milhões.

De acordo com Nelson 
Rocha, diretor adjunto do 
IEMB e CEO do Banco BRP, 
e o economista Lucas Ribei-
ro, o montante representa 
um crescimento de 3.07% 
em comparação com o 13º 
salário de 2024.

“O município registrou, 
ao longo de 2025, avanços 
simultâneos no estoque de 
empregos formais e no salá-
rio médio em praticamente 
todos os setores da econo-
mia. Esse contexto combi-
nou expansão do mercado 
de trabalho com aumento 

Primeira parcela do 13º deve 
injetar meio bilhão na economia 

MERCADO DE TRABALHO

Estimativa é do Instituto de Economia Maurílio Biagi, mantido pela Associação Comercial, que 
prevê um impacto total de R$914,9 milhões com a gratificação natalina em Ribeirão Preto

Autores do estudo estimam que boa parte dos recursos devem ser aplicados no consumo das famílias
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O Programa Casa Paulis-
ta investiu R$ 2,1 milhões 
em subsídios para apoiar 
168 famílias, com renda de 
até três salários mínimos, na 
compra de um apartamento 
no Condomínio Lar Egito, 
em Ribeirão Preto. 

A entrega das cha-
ves aconteceu no sába-
do (22/11), na sede do em-
preendimento, na Rodovia 
Abrão Assed, altura do nº 
2.205, no bairro Residencial 
Parque dos Servidores, na 
Zona Leste da cidade.

Por meio da modalidade 

Carta de Crédito Imobiliá-
rio (CCI), cada família con-
templada recebeu subsídio 
estadual de R$ 13 mil para 
a compra de uma unidade 
habitacional no empreendi-
mento, construído pela ini-
ciativa privada e financiado 
pela Caixa Econômica Fe-
deral.

O Casa Paulista, na mo-
dalidade CCI, concede sub-
sídios a famílias com renda 
mensal de até três salários 
mínimos para a compra de 
unidades habitacionais em 
empreendimentos aprova-
dos pela SDUH, no âmbi-
to dos financiamentos Cai-
xa-FGTS

A demanda é aberta a 
todos os interessados que 
atendam aos critérios do 
programa e tenham a habi-
litação aprovada pela Cai-
xa Econômica Federal, res-
ponsável pela concessão do 
financiamento habitacional.

Desde o início da atual 
gestão, o Casa Paulista já en-
tregou 43,5 mil moradias na 
modalidade CCI, com apor-
te de R$ 530,7 milhões e im-
pacto de aproximadamente 
R$ 23,2 bilhões na econo-
mia. Segundo a Secretaria 
de Habitação, outros 63,2 
mil imóveis seguem em pro-
dução, com aporte de R$ 
796,1 milhões.

Condomínio tem 168 unidades subsidiadas

Condomínio entregue no último dia 
22, em Ribeirão Preto
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da massa salarial, resultan-
do em uma expectativa mais 
robusta de injeção de recur-
sos quando comparada ao 
ano anterior”, informaram 
os autores do estudo, atra-
vés da assessoria de impren-
sa da Acirp.

Ribeirão Preto possui 
259.061 trabalhadores com 
vínculo ativo pela CLT e, 
portanto, aptos ao recebi-
mento do 13º salário inte-
gral ou proporcional. Fazem 
parte desse contingente os 
trabalhadores da iniciativa 
privada e servidores públi-
cos municipais, estaduais, 

federais e do Poder Judi-
ciário.

A análise setorial mos-
tra que o segmento de servi-
ços concentra a maior parte 
dos pagamentos, totalizan-
do R$622,3 milhões, segui-
do pelo comércio, respon-
sável por R$254,9 milhões. 
Indústria, construção civil e 
agropecuária somam mais 
de R$161 milhões, reforçan-
do o peso desses setores na 
estrutura produtiva do mu-
nicípio.

De acordo com o IEMB, 
cerca de R$735,3 milhões 
devem retornar rapidamen-

te ao consumo, impulsio-
nando o varejo, o setor de 
serviços e o turismo regio-
nal. O instituto destaca que 
esse fluxo tende a fortalecer 
especialmente os períodos 
de Black Friday, Natal e co-
meço de janeiro. 

“A combinação entre 
maior circulação de renda 
e sazonalidade positiva ten-
de a estimular a economia, 
aumentando o volume de 
vendas, contratações tem-
porárias e dinamizando o 
movimento nas principais 
áreas comerciais da cidade”, 
conclui o estudo
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